
RUA DR. PEDRO TÓHDIMA 

Lei ne 630 de 19-12-1951 

Projeto de lei de autoria do vereador Prof. José 

Villagelin Retto 
Pormada pela rua 9 da 7ila Presidente Dutra e rua 

9 da Vila leixeira 

Inicio na rua Dr» Carlos de Campos 

Término na avenida Joln Boyd Dunlop 

Vila Presidente Dutra 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel Vicente Cury. . 

DR. PEDRO lÓRIIMâ 

Da justificativa apresentada junto do projeto de lei pelo 

Professor José Villagelin Retto, permitimo-nos transcrever o seguinte 

trecho: "0 Dr. Pedro lórtima veio ainda muito jovem para o Brasil .Aqui 

chegando passou a residir, em Amparo, onde logo se consorciou. Tendo um 

curso de humanidades completo e sendo magnífico latinista, em pouco tem 

po assenhoreou-se do nosso idioma e tanto se aperfeiçoou no seu conheci 

mento que, dentro de dois anos, tomou-se professoráe português e geof 

grafia no famoso Colégio "Carlos Ferreira", tendo como companheiros de 

professorado, dentre outros nomes ilustres, os de Carlos e Américo de 

Campos. Ao mesmo tempo que lecionava em Amparo e outros lugares vizi- 

nhos, passou a dedicar-se ao jornalismo, tendo sido por longos anos re- 

dator-chefe do único e prestigioso jornal de Amparo. Dedicou-se também 

a advocacia naquela cidade, tendo obtido a caita de provisionado.Trans- 

ferindo-se para Campinas, em 1905* passou a cursar a Faculdade de Direi 

to de São Paulo, onde se diplomou em 1920. Aqui, , pois, labutou até a sua 

morte, ocorrida em 1927, tendo sido durante têda a sua vida de advógado 

um batalhador intemerato pelas nobres causas. "Naturalizado brasileiro, 

tão logo lhe permitiram as leis do pais, tomou-se, desde a sua chega- 

da, um devotado amante do Brasil, que sempre adotou de coração,como sua 

terra. Homem de coração sensível, advogado dedicado sempre servindo aos 

pobres e humildes sem qualquer recompensa, tanto se elevou no conceito 

de seus concidadãos, que,ao morrer* lhe consagrou Campinas, uma das mais 

belas homenagens,erigindo os seus amigos, o seu túmulo, no Cemitério da 

Saudade." 
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Lei n. 6B0, de 19 de Dezembro de 1951 

Dá o nome de «Dr. Pedro Tórtima» a imia rua da cidade 

.A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI : : 

Artigo l.o — Fica denominada "Dr. Pedro Tórtima" a rua n.o 9 da Vila 
Presidente Dutra .e da Vila Teixeira, que começa na rua Carlos de Campos e 
segue margeando a Estrada de Ferro Sorocâbana até a rua Joaquim Vilac. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data, de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 19 de dezembro de 1951. 
MIGUEL VICENTE CURY 

Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 19 de 
dezembro de 1951. _ . 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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HUA DHo PEDRO TdRTIMA 

Campinas tem uma dívida do gratidão a solvcz* e esta ilus- 

tre Gamara Municipal$ constituída de legítimoa aandatárioa do no~ 

vo campineiro, tem a ©"brigação de saldá-la, em parte® Viveu em 

Campinas um preatante cidadão que posauia um coração aurcolado de 

"bondade e tinha alma entrecida de generosidade® Tendo uma profis- 

são liheral, que lhe poderia fornecer meios' para viver na opulon- 

cia e no fausto, preferia usá-la em henefício dos que, não pos- 

suindo bens, encontraram as portas do seu escritório de advocacia 

abertas em par, para ampará-los na defesa de seus direitos® Era o 

homem do povo, que nao sabia compreender a existência sem se irma 

nar com a gente simples, que tinha necessidades imperiosas que sem 

pre achava em sua pessoa o baluarte de todos os seus anseios e de 

todos os seus sofrimentos« 

Quantas e quantas veses eu o vi na tribuna popular do Jú- 

ri com aquele seu semblante, que ressumbrava simpatia, fidalguia, 

carinho, fasendo esforços hercúleos, trabalhando como fera indomá 

vel em torno de uma causa que lhe era, às vezes adversa,mas com a 

qual se identificava de tal maneira que a verdade transbordava de 

sua palavra serena, mas enérgica e que ocmpre se apresentava ro- 

busto cida pela justiça, da qual era amante intransigente® Amigo da 

pobreza a ela prestava amparo financeiro, buscando o pouco que lhe 

restava para prodigalizar felicidade e ventura para muitos® 

Por todos esses motivos, fez-se admirado, grangeando em to 

dos oa meios campineiros uma posição justa e merecida® 

Trata-se do saudoso advogado Pedro Tértima, que residiu 

nesta cidade por longos anos e aqui estabeleceu o campo vasto de 

suas inesquecíveis provas de afeto para com Campinas e a sua cole, 

tividade» 

Chefe de família dos mais dignos, com grandes sacrifícios 

educou os filhos na grande Escola em que ele e sua exma. esposa es 

culpiram a legenda nobre, qual seja o cumprimento do dever, através 

do trabalho honesto e desinteressado, em benefício de sua Campinas 

e de sua gente® 

(Do Vereador Prof® José Villagelln Neto, na Câmara Hunici* 

pai de Campinas, aos 13 de setembro de 1951)® 

rv M. tf ^ 
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0 Dr• Pedro Tortima^? T/eiü ainda multo jovem para o Erasii. Aqui 

«hogariio paLou a residir em Amparo/onde logo se consoroiou. lendo um cie,. 

so de humanidade} completo e sendo aagníficó latinista, em pouco, tempo «ssem 

^^ÍS^^so idioma u tantojse aperfeiçcíu no seu ccmhecimento que, den 

tro de dois anos, tornou-se professor de português o geografia no famoso 0^ 

llgio "Carlos Ferreira», tendo coso cospanheiros de professorado, dentre ou 

.tros nomes ilustres, os de Carlos é Américo de Campos. Jo mesmo tempo, que 

lecionava em Amparo e outros lugares vigiuhos, passou a dedicar-se ao dorna 

lismo, .Ítendo sido por longos anos. redator Chefe do único , e prestigioso jor 

:nal de à advocacia^ naquela cidade, Isendo obtido 

"'a carta de provisionado. TransfeAndo-se para .Campinss/em 1905, passou a 

cursar a Eaculdade de Direito de; S.Paulo onde se diplomou em 1920. Aqui, 

pois^ labutou ate a sua morte , ocorrida em 1927, tendo sid^durante toda a 

sua -vida de advogado um bátalhador intemerato pelas nobres" causas. JTaturaU 

,zado brasileiro, tão Iogh lhe permitiram as leis do País,, tornou-se/lesde 

potoes e humildes sem .qualquer recompensa, tanto se elevou no conceito de 

sons concidadãos, que^ ao morrer^ lhe consagrou. Campinas, uma das mais Velas 

homenagens erigindoS^eus aj^gos^o seu tumulo no Cenhtério da Saudade. ^ 

■ • " 1 : . ■ f 
Sala das SeNjôeeç aos 13 de setembro de 1951» < ; l 
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; BIOGRAFIA DO SAUDOSO " 
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0 Dr. Pedro Tórtima vela 
ainda muito jovem para o Bra- 
sil. Aqui chegando passou a re- 
sidir em .Amparo, onde logo se v,,r • 
;consorciou. Tendo um curso de i".: 
■humanidade completo e sendo 
'ihni míteo . latinista, em pouco :, í 

"'icrnu as^enhoreou-se, do nosso • 
fíds c tanto se aeperíéiçcu 

'"t.j t u'conhecimento que, deu- » -r 
■'.tro de dois anos, tornou-sef? 
tprolcssor de português c géo-,1''~ 
'grafia no famoso Colégio "Car-.- ^ 
,ks1 Ferreira", tendo como com- ' 'S 

. pahlieiros de professorado, den- 
tre cutros nomes ilustres, os da 

^-Carlos, e Américo de Campos. 
-íàO' mesiuo tempo que lecionava 
*'em Amparo c outros lugares vi- 

• zinhos, passou a dedicar-se ao 
jornalismo, tendo sido por lon- 
gos anos redator-chefe, do úni- 

ico-c prestigioso jiimal da Am- 
paro. Dedicou-se também A-ad-, 
vocacia naquela cidade, tendQ' 
obtido a carta de provisionado. 
Transferindo-se para, Campinas,. 

lOAK o Va.' 
f culdade .de Direito de S. Paulo: 
.onde j se diplomou em 1920. 
; Aqui, pois, labutou até a sua 
: marte, ocorrida em 1927, 'tendo 
tsido. durante tôda a sua vida de 

" advogado um batalhador inte-/ 
■ merató pelas nobres causas. Na- 
[ turalizad o brasileiro. _ tão logo. 
[lhe permitiram as leis do país, 

■ tornou-se, desde sua chegada, 
,um devotado amante do Brasil,' 
ique sempre adotou de coração, 
i como sua terra. Hcmem de co- 
ração sensível, advogado dedis 

tcado sempre servindo 
1 bres e humildes sem qualquer 

. i recompensa, tanto se ck t. .i _ > 
l conceito de seus concidadão , 
■ que, ao morrer dhe consagrou 
Campinas, uma das mais belas 

1 homenagens erigindo os seus a- 
■ migos o seu tumulo,. no Cemi- 
* tério da Saudade". , 
1" O projeto de lei em apreço 
-foi encaminhado pela Prcsiden- 
í cia da Camara Municipal às co*; 
^missões permanentes. . 1 

1 y. 

// 

r* 

// 

.■? y 
y 


